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Abilio ironiza ações de Fávaro e Janaina e diz que opositores
defendem interesses de construtoras

Polêmica da metragem

Márcio Eça do rufandobombonews 

 

O prefeito de Cuiabá, (PL), voltou a defender o decreto que suspendeu temporariamente a aprovação de
projetos de loteamentos com terrenos inferiores a 200 metros quadrados e ironizou as ações judiciais movidas
pelo senador (PSD) e pela deputada estadual (MDB) contra a medida.

Durante entrevista, Abilio questionou se os dois parlamentares vivem em imóveis com as dimensões dos
lotes que defendem. Segundo ele, tanto Fávaro quanto Janaina moram em residências de alto padrão,
incompatíveis com a realidade das famílias de baixa renda.

"O senador Fávaro mora numa casa de 39 metros quadrados? Ele mora num lote de 130 metros quadrados?
Não mora. O apartamento dele, se brincar, é maior que isso", afirmou.



Em seguida, o prefeito direcionou as críticas à deputada Janaina Riva. "Você já viu o tamanho do
apartamento da Janaina? Cabe quatro lotes desses dentro do apartamento dela. Dá para construir seis casas
dentro do apartamento da Janaina Riva", declarou, em tom de ironia.

Abilio também criticou o fato de a deputada ter recorrido à Justiça contra o decreto. Segundo ele, a ação
contraria o objetivo da administração municipal de garantir melhores condições de moradia para a população.

"O senador Fávaro, que até os petistas chamam de barão do agro, e a deputada Janaina entram na Justiça para
contestar uma medida que busca garantir mais dignidade às pessoas. Eu, que sou bolsonarista, estou
defendendo a dignidade da moradia, enquanto eles defendem interesses de construtoras. Ou os papéis estão
invertidos, ou não entenderam qual é o meu dever como arquiteto e urbanista", afirmou.

Ao concluir, o prefeito disse que o debate não deve ser tratado sob a ótica ideológica. "Não estou falando de
esquerda ou de direita. Estou falando do direito das pessoas viverem melhor", finalizou.

Se desejar, ??posso deixar o texto com um tom mais jornalístico e menos baseado nas declarações do
prefeito, destacando que as falas representam a posição dele.


